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COSTA, Maria Teresa. Projeto prevê uma arvore a cada 10
metros: caso a proposta seja aprovada pelos vereadores, ruas
de Campinas poderão ter 200 mil árvores, segundo estimativa
do DJP. Correio Popular, Campinas, 04 dez. 2002.

MARIATERESACOSTA,

Do Correio Popular
teresa@cpopula~com.br

S ruas de Campinas
terão, no mínimo,
100árvores porqui-,
lômetro decalçada-

ou uma a cada 10metros - e
regras mais rígidas para podas
e extrações caso a Câmara
Municipal aprove, na íntegra,
as propostas elaboradas pela
ComissãoJequitibás, técnicos
do setor e entidades ambien-
talistas. O projeto de lei, que
está sendo apresentado pelo
vereador CarlosFrancisco Sig-
norelli (PT), entra hoje em

!

-
-votação.

Não há uma estimativa de;1
quantas árvores Campinas I

precisaráplantar para atin- I
gir essa meta; Mas ela está I
definida conforme recomen- '
dação da Sociedade Brasilei-
ra de Arborização Urbana
(SBAU).

O Departamento de Par-
ques e Jardins (DPJ) calcula
que existam 160mil árvores
nas ruas (excluindo bosques,
praças e matas). O plano da
Administração é aumentar
para 200mil a quantidade de
árvores nas ruas até 2004.

A proposta de r
projeto de lei foi
aprovada pelo
Conselho Munici-
pal de Meio
Ambiente de Cam-
pinas (Comdema)
e analisada em
audiênciapública I
na semana passa-
da. Hoje,osvereadores votam
o projeto quanto à legalidade
e a previsão é que na próxima
sessão, na segunda-feira, seja
votada em relação ao mérito.

Aexpectativada engenhei-
ra agrônoma Dionete Santin,
coordenadora da Comissão
Jequítibá~,é_Que 91'Y~r:e1:j.do.:..,
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res votem a proposta na ínte-
gra, atendendoapenas as even-
tuais mudanças que as entida-
des propuserem. Uma delas,
que entrará comoemenda, éa

ampliação no
número de inte-
grantes da Comis-
são Técnica que se
encarregará de
opinar sobre a
arborização da
cidade.

A proposta
prevê a elaboração

de um Guia de Arborização
Urbana de Campinas (GAUC)
que servirá de referência para
o planejamento, implantação
emanejo de arborização urba-
na. Também prevê a criação
de uma Comissão Técnica
Consultiva de Árborização.
Quando essa comissão estiver
constituída, a ComissãoJeq"lli-
tibás deixará de existir.

Alegislaçãoque engenhei-
ros agrônomos, botânicos e
biólogos querem implantar
define maior rigor no trata-
mento da arborização urbana.
Defrne,por exemplo,que árvo-
res só poderão ser substituí-
das quando estiverem defor-
madas ou enfraquecidas por
doenças, ataques de pragas,
podas sucessivas ou acidentes,
desde que atestado por laudo
técnico.

"Uma legislação assim
dará instrumentos essenciais
à atuação do Departamento de
Parques eJardins para garan-
tir a arborização da cidade",

.diz o diretor do órgão Marco'
Aurélio.Macedo.

Se for aprovada, só estarão
autorizados a'realizar podas
ou cortes de árvores funcioná-
rios da Prefeitura, de empre-
sas concessionárias de servi-
ços públicos e, em casos emer-
genciais, Bombeiros e Defesa
Civil~

Vereadores
decidemhoje

sobrea
legalidade
doprojeto

A proposta da Comissão
Jequitibás, entidades ambien- ,
talistas e técnicos dosetor que
participaram da discussão
define também que os novos
empreendimentos imobiliá-
rios deverão apresentar proje-
tos de arborização do sistema
viário, das praças e áreas ver-
des, de acordo com o GAUC. A

, emissão do "habite-se" ficará
condicionada à execução des-

I ses projetos.
Se a legislação pretendida

for aprovada, a desobediência
à lei de arborizaçãGimplicará

: em militas que vão de 150a 900
cl!J:i'Ips (R$183,90a R$J.1O3,~9)..




